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PLANO DE CURSO PERÍODO EXCEPCIONAL 2020/2 (GRADUAÇÃO - ESCOLA DE TEATRO) 
 

Disciplina: 
METODOLOGIA DO ENSINO DO TEATRO II – MTEA II 
 
Código: 
AET0074 

Turma: 
A 

Nº de vagas: 
20 

Carga horária:(1) 

60h (30hT; 30h P) 
 

Curso(s) Atendido(s): 
Licenciatura em Teatro, Atuação Cênica (OPT.), Direção Teatral (OPT.), Estética e Teoria do Teatro (Opt.) 
 
Docente: (2) 

Paulo Ricardo Merisio 
 

Matrícula SIAPE: (2) 

1321917 

E-mail institucional do/a docente: 
paulo.merisio@unirio.br 
 
Cronograma: 
 
> Atividades Síncronas às Quintas-feiras das 17h às 18h30. 
 
Metodologia: 
A metodologia utilizada será teórico-prática compreendendo aulas expositivas, leituras e debates, bem 
como experiências práticas onde serão experimentados jogos dramáticos e jogos teatrais.  

Avaliação: 
As avaliações serão assíncronas e se constituirão na entrega de protocolos que registrem as experiências 
dos discentes (síncronas e assíncronas) relativas aos conceitos de jogo dramático infantil e jogo teatral.  

Ferramentas digitais previstas: 
Google Classroom 
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1 Discriminar carga horária teórica e prática quando houver. 
2 Criar novas linhas quando mais de um docente estiver envolvido. 
 


